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Estereotipia de Gênero nas Brincadeiras de Faz de Conta  
de Crianças Adotadas por Casais Homoparentais

Elder Cerqueira-Santos – Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, Brasil
Justin Bourne – University of  Toronto, Toronto, Canadá

Resumo
O objetivo deste estudo foi investigar a estereotipia de gênero durante os episódios de brincadeiras de faz de conta entre crian-
ças adotadas por casais homossexuais masculinos. A estereotipia de gênero nas brincadeiras infantis vem sendo constatada 
em diversos contextos, discutindo-se suas determinações biológica, individual e cultural. Este é um estudo observacional do 
qual participaram 13 crianças entre 3 a 7 anos, em 16 sessões, em uma sala de brinquedos em um Day Care no Canadá. Foram 
registrados 123 episódios de brincadeiras, sendo estes categorizados pela formação de grupos (número de participantes e 
gênero); tipo e tema das brincadeiras; e uso de objetos. Foram encontradas diferenças significativas para todos os critérios que 
caracterizam as brincadeiras como estereotipada para gênero, corroborando achados de estudos entre crianças educadas por 
casais heterossexuais. Meninos apresentaram episódios em grupos maiores e temas que exigiam mais uso do espaço, enquanto 
meninas brincaram em grupos menores e com mais uso de brinquedos. 
Palavras-chave: homoparentalidade, adoção, brincadeira, gênero

Gender Stereotyping in Pretend Play among Children  
Adopted by Same-Sex Couples

Abstract
The aim of  this study was to investigate gender stereotyping during episodes of  spontaneous pretend play among children 
adopted by gay male couples. Gender stereotyping in children’s play has been reported in different contexts, regarding discus-
sions on their biological, cultural and individual determination. This work is a naturalistic observational study that involved 13 
children aged 3-7 years during 16 observation sessions in a Day care playroom. A total of  123 episodes were analyzed, which 
were categorized by group’s formation (number of  participants and gender); type and theme of  the play; and use of  objects. 
Significant differences were found for all criteria that characterize the play as gender-typed. These findings corroborate other 
studies among children raised by heterosexual couples. Boys had episodes in larger groups and themes that required more use 
of  space, while girls played in smaller groups and used more toys. 
Keywords: homoparental, adoption, children’s play, gender

Estereotipo de Género en Juegos de Haz de Cuenta de Niños  
Adoptados por Parejas del Mismo Sexo

Resumen
El objetivo de este estudio fue investigar el estereotipo de género durante los episodios de juegos (Haz de Cuenta) entre niños 
adoptados por parejas homosexuales masculinos. El estereotipo de género en los juegos infantiles viene siendo constatado en 
diversos contextos, discutiéndose sus determinaciones biológica, individual y cultural. Este es un estudio de observación del 
cual participaron 13 niños, entre 3 a 7 años de edad, en 16 sesiones en una sala de juegos en un Day Care en Canadá. Fueron 
registrados 123 episodios de juegos, siendo clasificados por; formación de grupos (número de participantes y género); tipo y 
tema de los juegos; y uso de objetos. Fueron encontradas diferencias significativas para todos los criterios que caracterizan los 
juegos como estereotipo para género, corroborando resultados de estudios entre niños educados por parejas heterosexuales. 
Los niños presentaron episodios en grupos mayores y temas que exigían más uso del espacio, mientras que las niñas jugaban en 
grupos más pequeños y utilizaban más los juguetes. 
Palabras clave: homoparentalidad, adopción, juegos, género

As diferenças/semelhanças de gênero vêm sendo 
investigadas com especial atenção aos componentes 
culturais envolvidos em tais performances comporta-
mentais. Parte-se da premissa de que tais diferenças/
semelhanças vão muito além da bipolaridade de sexos 
(macho versus fêmea) e adquire contornos ao longo 
da vida dos indivíduos (Butler, 1990). Para Welzer-
-Lang (2001), as relações sociais entre os sexos são 
produto da naturalização da dominação masculina e 

da heteronormatividade. Essa ideia de masculinidade 
dominante propõe a associação do sexo/gênero e da 
orientação sexual na construção de um modelo hege-
mônico de homem e um binarismo ou dicotomia de 
modelos: masculino/homem e feminino/mulher.

O paradigma da diferença sexual propõe também 
a naturalização dos papéis sociais. Joan Scott (1989) 
problematiza essa naturalização. Levando-se em consi-
deração que eles compõem o que é considerado como 
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gênero, Scott (1989) contribui para o entendimento de 
que essa categoria é socialmente construída. Para Scott 
(1989), o gênero é um elemento constitutivo das rela-
ções sociais baseadas nas diferenças percebidas entre 
os sexos e uma primeira forma de dar significado às 
relações de poder. Apesar de superar a naturalização do 
gênero, tal perspectiva reitera a lógica dicotômica do 
dimorfismo, que exclui as ambiguidades. Essa essência 
de homem/mulher é compreendida como uma norma 
social que rege os corpos. Tal norma é caracterizada 
pela linearidade do corpo (sexo), gênero e desejo. Como 
uma norma, esse homem/mulher deve seguir o seu 
destino de acordo com sua genitália e sua sexualidade 
voltada para a procriação da espécie. Essa linearidade 
do corpo, gênero e desejo será conceituada por Butler 
(1990) como matriz de inteligibilidade ou ordem com-
pulsória sexo/gênero/desejo (pênis = masculino x 
vagina = feminino). 

Nesse sentido, a socialização de crianças para 
papéis de gênero parece ser de fundamental importân-
cia como tema de investigação na interface de diversas 
áreas da Psicologia (Silva, Pontes, Silva, Magalhães & 
Bichara, 2006). A estereotipia de gênero em brincadei-
ras infantis é definida como a tendência de estruturação 
de jogos seguindo regras e papéis diferenciados para 
meninos e para meninas (Beraldo, 1993). Assim, os gru-
pos infantis organizam suas brincadeiras espontâneas 
de acordo com tais regras de gênero, o que envolve a 
formação de grupos segregados, uso de brinquedos 
específicos, papéis desempenhados, etc. 

Estudos clássicos em Psicologia do desenvolvi-
mento relatam que, apesar de uma série de mudanças 
nos papéis de gênero em diversas culturas, a estereotipia 
de gênero é encontrada no desenvolvimento infantil, 
especialmente em determinadas fases e estilos compor-
tamentais – crianças pré-escolares em situações naturais 
(Beraldo 1993; Eibl-Eibesfeldt, 1989; Harris 1999; Lor-
delo, 1995; Maccoby, 1988). Nesse sentido, Silva, Pontes, 
Silva, Magalhães e Bichara (2006) sugerem o problema: 
“O que estes estudos parecem indicar é que meninas 
e meninos nascem diferentes e tornam-se ainda mais 
diferentes no decorrer dos anos pré-escolares e esco-
lares. Se a cultura adulta está mais igualitária, por que a 
segregação sexual continua sendo uma marca forte da 
infância?” (p.115).

Alguns autores, como apontam Carvalho e 
Pedrosa (2002), investigam tal fenômeno a partir da 
ideia de que as crianças transmitem regras culturais 
como uma microsociedade, na qual os elementos de 
diferenciação e papéis de gênero são mais rígidos do 

que no grupo cultural do mundo adulto. Dessa forma, 
as crianças nem sempre transmitem as regras como 
no mundo adulto, mas constroem scripts que são com-
partilhados por elas próprias, mesmo que com uma 
inspiração externa. 

Duveen (1993) afirma que a representação social 
de gênero e a identidade de gênero têm um componente 
ontogenético que aparece logo cedo na infância. Ou 
seja, tal componente envolveria um aspecto desenvolvi-
mental que é expressado em diversas culturas e persiste 
ao longo do tempo e gerações (Carli & Bukatko, 2000).

Em complemento, estudos indicam que os pri-
meiros anos escolares parecem amplificar a estereotipia 
de gênero em crianças a partir de uma experimentação 
social que o ambiente grupal proporciona (Carvalho 
& Pedrosa, 2002). Nesse sentido, entende-se que as 
performances de gênero compartilhadas nos ambien-
tes sociais das crianças tornam-se regulatórias de 
comportamentos que são apresentados pelas pró-
prias crianças (pelo menos em sua maioria). Coloca-se 
assim o que é proposto por Butler (1990) como uma 
norma performativa que cria expectativas e reproduz 
a regra majoritária. 

Conforme revisão realizada por Silva et al. (2006), 
pesquisas observacionais sobre a brincadeira entre 
crianças apontam uma grande influência da estereo-
tipia de gênero em elementos do jogo lúdico, como: 
preferência por temáticas, atitudes, comportamentos, 
percepções, escolha de parceiros, tamanho de grupos e 
uso de objetos/brinquedos. De modo geral, constata-se 
que meninos brincam em grupos maiores, em episódios 
mais curtos, com menos objetos e temáticas mais ati-
vas (motoras e em ambientes mais amplos); enquanto 
meninas formam grupos menores, de episódios mais 
longos e com temáticas mais “intimistas” em ambientes 
menores (Carli & Bukatko, 2000).

Nesse ponto, coloca-se a questão da influência 
direta dos ambientes socializadores na estereotipia de 
gênero em crianças pré-escolares durante suas brin-
cadeiras de faz de conta. Um grupo específico e de 
bastante singularidade na sua forma de socialização 
é o de crianças adotadas por casais homoafetivos 
(homoparentais). Como tais crianças mantêm e/ou 
flexibilizam os papéis de gênero a partir dos diversos 
modelos parentais?

Absolutamente, tal pergunta não pode ser seguida 
de um julgamento sobre as possíveis diferenças/simi-
laridades encontradas, mas abre discussão sobre a 
estereotipia de gênero em crianças frente às mudanças 
significativas nos modelos adultos e na bipolaridade e 
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conformidade sexo/gênero. Diversas configurações 
familiares existem há bastante tempo, como crianças 
educadas por avós, mães solteiras, dentre outras, no 
entanto, o fenômeno da adoção homoparental vem 
levantando discussões em diversos países, levando à 
criação de novas leis e controvérsias no debate leigo. 
Nesse sentido, é fundamental que estudos acompa-
nhem tais configurações familiares e produzam um 
corpo de conhecimentos que sustentem argumentos 
sólidos embasados em achados empíricos. O objetivo 
deste estudo foi investigar a estereotipia de gênero nas 
brincadeiras de faz de conta de crianças, filhos (as) ado-
tivos (as) de casais homoparentais em uma situação de 
day care (creche/berçário). Parte-se de um pressuposto 
teórico claro de que a estereotipia é muito mais ampla 
do que a imitação de modelos diretos. Ou seja, as 
crianças sofrem múltiplas influências em seu desenvol-
vimento de gênero. 

Adoção Homoparental e Desenvolvimento Infantil
Vários estudos recentes têm investigado a 

parentalidade entre casais homoafetivos, chamada 
homoparentalidade (Bergman, Rubio, Green & 
Padròn, 2010; Murphy, 2013; Riggs & Due, 2010), 
revelando um aumento desse fenômeno na comuni-
dade de gays e lésbicas e algumas das suas repercussões. 
Especificamente entre homens gays, estudos revelam 
uma representação dominante de papéis excludentes 
quando se fala em paternidade e homossexualidade 
masculina, principalmente pela impossibilidade do 
casal ter um filho biológico conjunto (Berkowitz, 
2009). A adoção tem sido a forma mais comum de 
concretizar o desejo de parentalidade entre homens 
gays (Stacey, 2006).

Em estudo de revisão sistemática da literatura, 
Cecílio, Scorsolini-Comin e Santos (2013) apontam 
que, no Brasil, em uma década (2000-2010), apenas 
dez estudos sobre a adoção homoparental foram rea-
lizados e publicados nas principais bases de dados 
científicas do país, sendo três artigos empíricos e sete 
teóricos. Os autores destacam especialmente três ten-
dências nos estudos sobre a temática: a preocupação 
com as consequências da adoção para as crianças 
(aspectos desenvolvimentais negativos e positivos); as 
alternativas na busca da parentalidade; e as questões 
ligadas à adoção em si (legislação, mudanças histó
ricas, etc.).

Em estudo exploratório sobre representações da 
adoção homoparental, Araújo, Cruz, Souza e Casta-
nha (2007) identificaram que estudantes universitários 

de Direito e de Psicologia são contrários à adoção por 
casais homoafetivos. Segundo tal estudo, os universitá-
rios alegam justamente a melhor decisão para as crianças, 
ancorados em noções negativas sobre como um casal 
homossexual poderia educar seus filhos. O argumento 
principal seria a carência de referencial de ambos os 
sexos para o desenvolvimento saudável da criança.

Apesar de avanços legais (casamento homoafetivo 
e possibilidade legal de adoção pelo casal do mesmo 
sexo), poucos estudos internacionais e nenhum estudo 
brasileiro foram localizados que tratam do acompanha-
mento de crianças adotadas por casais homoafetivos 
com o objetivo de investigar aspectos desenvolvimen-
tais nessas novas configurações familiares. Os poucos 
achados até o momento revelam não haver diferenças 
significativas em ajustamento psicológico ou com-
portamento sexual e de gênero quando comparadas 
crianças em famílias heteroafetivas com as em homoa-
fetivas (Goldberg, 2010; Patterson, 2009). Embora, 
crianças filhas de casais homoafetivos possam passar 
por mais situações de dificuldade em certas intera-
ções sociais, como preconceito na escola, instituições 
e família extensa (Golombok et al., 2014). No entanto, 
existe também a hipótese de que crianças educadas 
sem a figura feminina apresentem comportamentos 
de gênero menos estereotipados (Goldberg, Kashy, & 
Smith, 2012). 

Método

O estudo seguiu o modelo da microetnografia 
de Grenn e Wallat (1981), descrito no Brasil por Sager 
e Sperb (1998). Utiliza-se da técnica da observação 
naturalística com foco em padrões de participação em 
episódios de brincadeira num contexto específico (des-
crito nos procedimentos).

Participantes
As observações foram realizadas em um contexto 

de Day care envolvendo 13 crianças de ambos os sexos 
(8 meninos e 5 meninas) com idades entre 3 e 7 anos. 
O Day care escolhido para esse estudo tratava-se de uma 
associação de casais homoparentais (apenas homens 
gays) no Canadá. As crianças passavam somente um 
turno no serviço enquanto os pais estavam em uma reu-
nião semanal da associação, que funcionava como um 
grupo de apoio anônimo. Foram realizadas 16 sessões 
de observação, cada uma delas de 60 minutos. No total, 
foram contabilizados 123 episódios de brincadeira sem 
a participação de adultos cuidadores (as). 
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Situação e Procedimentos
O sistema de Day care escolhido tratava-se de um 

serviço semanal vinculado a uma reunião de pais. O 
espaço era constituído de uma sala equipada com brin-
quedos, colchonetes, vídeo e material educativo (livros 
e papelaria). Havia quatro monitores que cuidavam das 
crianças e sugeriam atividades. Para esse estudo foram 
observadas brincadeiras espontâneas das crianças com 
ou sem uso do material disponível. 

Para a coleta de dados foi realizado registro 
cursivo e de episódios seguindo uma ficha a ser preen-
chida. Dois pesquisadores realizaram os registros (um 
para cada técnica). A ficha de observação está descrita 
na seção instrumento. 

Foi adotada a técnica do sujeito/grupo focal por 
amostragem de episódio. Um dos pesquisadores nume-
rava mentalmente todas as crianças da sala e o outro 
pesquisador escolhia um número. A criança selecionada 
pelo número escolhido era o foco da observação, tendo 
seu primeiro episódio após o sorteio descrito (o que 
envolveu a participação de outras crianças na maioria 
dos casos, sendo o grupo inteiro observado). Após o 
final do primeiro episódio um novo número era esco-
lhido e uma nova criança passava a ser o foco (de outro 
ou mesmo grupo). O tempo de cada episódio variou 
entre 2 e 15 minutos.

Instrumentos
Dois instrumentos foram utilizados. Uma folha 

de registro para anotações cursivas, que era utilizada 
por um dos pesquisadores, e um protocolo de registro 
de episódio baseado no estudo de Wanderlind, Mar-
tins, Hansen, Macarini e Vieira (2006), utilizado pelo 
segundo pesquisador. Tal protocolo seguia as seguin-
tes categorias:

Tipo de interação: número de crianças no episó-
dio: a) sozinha; b) díade ou, c) grupo.

Gênero: a) homogêneo – criança-foco brinca com 
parceiros do mesmo sexo; b) Grupo misto – criança-
-foco brinca com parceiros de sexo oposto ou de ambos 
os sexos.

Uso de objetos: a) uso de brinquedo – brinquedo 
industrializado; b) uso de objetos – sucatas, caixas, 
madeira ou qualquer objeto cuja função principal 
não seria a brincadeira; c) sem uso de brinquedos ou 
objetos.

Tipo de brincadeira (baseado em Morais & Otta, 
2003): a) fantasiosa – brincadeiras que incluem tra-
tar os objetos como se fossem outros, atribuir a si e 
aos outros papéis diferentes dos habituais, criar cenas 

imaginárias e representá-las, como heróis, monstros, 
etc.; b) realística – situações em que a criança utiliza o 
faz de conta replicando e transformando uma situação 
da vida cotidiana, como esportes, profissões, casinha; 
c) turbulenta – ocorre quando a criança exibe movi-
mentos bruscos, semelhantes aos de uma luta, porém 
manifestando expressão facial hilariante, ao mesmo 
tempo em que o oponente “atacado” não demonstra 
nenhuma expressão de ressentimento (atividades que 
envolvem luta, perseguição e fuga, provocação e zom-
baria, rolar em dupla no chão, encostar no colega de 
forma brusca); e d) jogos – inclui-se aí os jogos sociais 
de regras (envolvem a ritualização de papéis, um ciclo 
repetitivo de ações e, em geral, são competitivos).

Temas das brincadeiras: foram classificados os 
temas mais recorrentes a posteriori, sendo estes: casi-
nha, profissões, transportes, super-heróis, animais, 
monstros e esportes. 

Análise de Dados
Os dados dos protocolos foram checados a partir 

da leitura do registro cursivo de cada episódio a fim 
de verificar a precisão do registro. Em seguida, foram 
inseridos no software SPPS 17 for Windows seguindo as 
categorias a priori descritas. Foram realizadas análises 
univariadas de todas as variáveis, assim como análises 
bivariadas (teste t de Student e Qui-Quadrado) entre as 
características dos episódios e os grupos por sexo. 

Resultados e Discussão

Dos 123 episódios observados, houve uma dis-
tribuição aleatória (pelo critério do sorteio descrito no 
método) de episódios registrados com foco em meni-
nos (78 episódios) e em meninas (45 episódios). No 
entanto, houve diferença significativa no tempo médio 
de duração dos episódios envolvendo meninos (M = 
5,34; DP = 3,45) e meninas (M = 7,89; DP = 6,98) sendo 
t = 1,68 (p = 0,04). A diferença da média de duração é 
um primeiro indicador de diferenciação dos episódios 
por gênero, conforme apontado em diversos estudos 
(Beraldo, 1993). As idades das crianças-foco variaram 
entre 3 e 7 anos, no entanto, não houve uma distribui-
ção igualitária por faixa etária para análise de número 
de episódios por idade. A amostra contou apenas com 
uma criança de 3 anos (menino) e a maioria entre 6 e 7 
anos (9 das 13 observadas). 

A Tabela 1 apresenta as diferenças nos percen-
tuais de tipos de interação e formação de grupos por 
gênero para meninos e meninas. A interação apresentou 
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diferença significativa, com padrão de maior percentual 
para brincadeiras solitárias e grupos menores entre as 
meninas; enquanto os meninos apresentaram maior 
percentual na formação de grupos envolvendo três ou 
mais crianças. Tais resultados estão de acordo com a 
maior parte dos achados sobre a formação de grupos, 
corroborando com a ideia de que meninas envolvem-se 
em episódios com grupos menores (Silva et al., 2006). 
Quanto à formação por gênero, não foi encontrado 
resultado significativo quando comparados meninos e 
meninas; no entanto, os percentuais para grupos homo-
gêneos são maiores nos dois grupos, indicando uma 
tendência de segregação dos sexos nos grupos de epi-
sódios. Do ponto de vista desenvolvimental, tal aspecto 
é esperado, especialmente em pré-escolares (Silva et al., 
2006). Ainda sobre a formação de grupos, observou-se 
que as crianças menores estavam em grupos lidera-
dos por crianças mais velhas, em geral por meninas e 
em episódios temáticos que contribuíam para com-
portamentos de cuidado, indicando certa tendência 
de segregação de gênero como apontada por Beraldo 
(1993), Carvalho e Pedrosa (2002), Sager e Sperb (1998) 
e Silva et al. (2006).

A Tabela 2 apresenta as diferenças percentuais 
para uso de objetos e tipos de brincadeiras entre meni-
nos e meninas. Houve diferença significativa no uso de 
objetos, com percentual maior de uso de brinquedos 
entre as meninas e maior uso de objetos e episódios 
sem objetos entre os meninos. O uso de objetos pode 
estar relacionado ao tipo e temas de brincadeiras em 
cada episódio. Observou-se um percentual maior de 
brincadeiras turbulentas e de jogos entre os meninos, 
o que poderia acontecer sem brinquedos ou com obje-
tos. Por outro lado, o maior percentual de brincadeiras 
fantasiosas entre as meninas pode estar relacionado ao 
uso de brinquedos, que serviriam como pivô do faz de 

conta fantasioso. A diferença para o tipo de brincadeira 
foi significativa entre os grupos com foco em meninos 
e meninas.

De acordo com Silva et al. (2006), as atividades 
de crianças podem estar relacionadas às normatizações 
e modelos adultos para os quais homens se envolvem 
mais em atividades realistas e mulheres em atividades 
abstratas. Os mesmos autores refletem que tais padrões 
de gênero já não são hegemônicos e mudanças cultu-
rais recentes poderiam influenciar os comportamentos 
infantis. Os resultados descritos aqui apresentam carac-
terísticas normativas mesmo em uma situação social 
particular em termos de papéis de gênero (dois pais), 
uma vez que se espera que famílias homoparentais 
tenham mais probabilidade de flexibilização de papéis 
de gênero tradicionais, com divisão de tarefas domésti-
cas e cuidados com as crianças. 

Com o objetivo de investigar a diferença de temá-
ticas das brincadeiras de faz de conta comparando-se 
os grupos exclusivos por sexo (aqui chamados de 
heterogêneo) e grupos mistos, a Figura 1 apresenta os 
percentuais para tipos e temas dos episódios obser-
vados. Houve diferença significativa para os tipos de 
brincadeiras observadas por formação de grupos por 
sexo (X2 = 8,66; p < 0,0001). Os grupos homogêneos 
(somente meninos ou somente meninas) se engajaram 
mais em brincadeiras de faz de conta fantasiosos e rea-
lísticos (como heróis e monstros), enquanto os grupos 
mistos brincaram mais de faz de conta envolvendo 
jogos. Conforme esperado, as brincadeiras turbulentas 
(brincar de brigar) foram predominantemente em gru-
pos homogêneos de meninos. 

A segregação encontrada na formação de grupos 
também está de acordo com o encontrado em outros 
contextos (Duveen, 1993; Carli & Bukatko, 2000), ape-
sar de Silva et al. (2006) apontarem para uma maior 

Tabela 1 
Teste de Qui-Quadrado para Tipos de Interação Grupal e Segregação de Gênero entre Meninos e Meninas

Meninos Meninas X2 (p)
Interação N (%) N (%)
	 Brincadeira solitária 14 (17,94) 10 (22,22) 8,09 (0,017)
	 Díade 25 (32,05) 24 (53,33)
	 Grupo (três ou mais) 39 (50,00) 11 (24,45)
Formação por gênero N (%) N(%)
	 Homogêneo 43 (67,19) 22 (62,85) 0,18 (0,660)
	 Misto 21 (32,81) 13 (37,15)
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flexibilização. Entende-se que tal segregação pode ser 
aumentada pela idade (Maccoby, 1988), uma vez que a 
maior parte das crianças observadas tinha 6 e 7 anos. 
Destaca-se que os grupos heterogêneos seguiram 
padrões esperados em termos de combinações de ida-
des e de tipos de brincadeiras, com crianças mais novas 
em episódios de cuidado por parte das mais velhas, 
especialmente meninas.

Considerações

Este estudo teve como objetivo investigar a este-
reotipia de gênero durante episódios de brincadeiras 

de faz de conta entre crianças adotadas por casais 
homossexuais masculinos. Optou-se por um método 
naturalístico de observação de comportamento sem a 
interferência de adultos. De modo geral, o estudo cons-
tatou padrões de estereotipia de gênero semelhantes aos 
encontrados em outros estudos com crianças educadas 
em ambientes familiares heterossexuais (Golombok, 
2013; Patterson, 2009, Silva et al., 2006).

Tal padrão encontrado abre a discussão para o 
fato de que a estereotipia de gênero pouco depende do 
modelo parental (Carli & Bukatko, 2000; Duven, 1993) 
e pode estar relacionada à interação grupal e a aspectos 
da macrocultura. Conforme destacado por Lordelo 

Tabela 2  
Teste de Qui-Quadrado para Uso de Objetos e Tipo de Brincadeira entre Meninos e Meninas

Meninos Meninas X2 (p)
Uso de objeto N (%) N (%)
	 Brinquedo 35 (44,87) 31 (68,89) 6,77 (0,033)
	 Objeto 28 (35,90) 10 (22,22)
	 Sem objeto 15 (19,23) 04 (8,89)
Tipo de brincadeira N (%) N(%)
	 Fantasia 23 (29,49) 25 (55,55) 9.36 (0,024)
	 Realística 30 (38,46) 14 (31,11)
	 Turbulenta 08 (10,25) 02 (4,45)
	 Jogos 17 (21,80) 04 (8,89)

Figura 1. Frequência de temas e tipos de brincadeiras de acordo com a formação de grupos por gênero.
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(1995), também não se pode deixar de considerar 
aspectos biológicos no surgimento de comportamentos 
diferenciados por sexo. Silva et al. (2006) ressaltam que 
“a base das diferenciações de gênero é biológica, mas 
as construções que se processam e a forma como se 
processam são simbólicas, são sociais” (p.114).

O debate em torno de estudos com essa temática 
está apenas começando, mas os achados têm apontado 
pouca diferença em ajustamento psicológico e padrões 
comportamentais entre crianças educadas por casais 
heteroafetivos e homoafetivos. Enquanto, outros estu-
dos apontam até para diferenças com resultados mais 
positivos para as famílias homoparentais, como no 
estudo de Golombok et al. (2014), que aponta maior 
bem-estar psicológico nesse grupo de crianças. 

É importante destacar que os estudos realizados até 
o momento com famílias homoparentais, inclusive este, 
não buscam um julgamento dos seus achados sobre seme-
lhanças e diferenças. Dessa forma, é essencial enfatizar 
que os resultados aqui apresentados (de semelhanças em 
padrões) não podem ser interpretados como positivos 
ou negativos. Mesmo que fossem encontradas mudan-
ças na estereotipia de gênero, tais mudanças devem ser 
encaradas como novas formas como as crianças podem 
refletir mudanças sociais. Em estudos comparativos 
em diferentes ambientes sociais, nos quais os papéis de 
gênero nos adultos diferem significativamente, já foram 
encontradas diferenças nas brincadeiras das crianças 
(inclusive filhos de heterossexuais) que “replicavam” tais 
mudanças (Goldberg et al., 2012).

Os resultados desse estudo são limitados por uma 
série de aspectos. Não foi verificado, por exemplo, o 
ambiente da macrocultura onde essas crianças esta-
vam inseridas, incluindo fatores da interação doméstica 
entre os pais (papéis de gênero dentro de casa) e ele-
mentos da família extensa (avós, tios, amigos). Apesar 
de ter sido realizado no Canadá, país onde as barreiras 
de gênero parecem mais flexíveis, o padrão heteronor-
mativo é dominante, o que pode influenciar as próprias 
práticas parentais de casais homoafetivos (que podem 
entrar em tentativa de conformidade com a regra geral 
heteroafetiva).

Outra limitação importante é intrínseca aos vários 
estudos com crianças adotadas em famílias homo-
parentais. Em geral, casais gays passam por processo 
diferenciado de adoção, muitas vezes tornando o pro-
cesso mais criterioso e mais lento. Como apontam 
Golombok et al. (2014), casais homoafetivos adotam 
crianças mais velhas e estão todo o tempo sob a obser-
vação avaliativa externa sobre o ajustamento familiar 

e condições da criança, podendo apresentar práticas 
parentais conservadoras. 

Finalmente, estudos com essa temática são 
fundamentais para o debate recorrente sobre as con-
sequências da adoção homoparental, colaborando para 
desmistificar crenças repassadas pelo senso comum 
sem a menor evidência empírica. Também colabora 
para que paradigmas psicológicos ultrapassados sejam 
repensados, reforçando a necessidade de debates que 
consideram aspectos culturais, individuais e biológi-
cos no desenvolvimento sexual de crianças. Em um 
contexto de mudanças sociais que envolvem regras 
de gênero, como a emancipação feminina e as diver-
sas configurações familiares, estudos empíricos sobre a 
homoparentalidade vêm demonstrando achados posi-
tivos que reforçam a ideia não discriminatória para a 
constituição de diversos desenhos de famílias. 
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